
TRAÇANDO O FUTURO 

Desejo de encerrar a 
camira em Manaus 
Senador revelou que não iria concorrer à reeleição, em 2010, e que gostaria de retornar a lecionar 

ALESSANDRO MALVEI RA 
ESPECIAL PARA A CRÍTICA 

Muito ligado aos problemas locais, o senador se empenhou em garantira demoliçãodo prédioda Sejus, na Praça da Saudade 

Jefferson Péres era referência 
nacional na defesa da ética na 
política, mas nunca se afastou 
das questões mais locais, dos 
problemas e caminhos de Ma-
naus. Em 2000, relatou o proces- 
so q 	you a cassação do Tm.-  , 
dato do senador Luiz EsieV'án 
(PMDB) acusado de desviar R$ 
R$ 169 milhões da obra do Tribu-
nal Regional do Trabalho de São 
Paulo. Também emitiu parecer, 
em 2006, pela cassação do sena-
dor Ney Suassuna (PMDB), en-
volvido no escândalo das ambu-
lâncias s uperfaturadas. 

Relator do processo em que o 
ex-presidente do Senado Renan 
Calheiros era suspeito de usar 
laranjas para comprar veículos 
de comunicação em Alagoas, re-
comendou sua cassação. No ca-
so dos cartões corporativos, de-
fendeu a CPI. No episódio da saí-
da de Marina Silva do Ministé-
rio do Meio Ambiente, Péres an-
tecipou o dilema da ministra e 
sua saída. No começo deste mês, 
defendeu o afastamento do de-
putado Paulo Pereira da Silva, o 
Paulinho da Força Sindical do 
PDT. Paulinho é suspeito de par-
ticipar de um esquema de des-
vio de recursos do BNDES. 

No plano local, Péres cobrou, 

recentemente, respostas do go-
vernador Eduardo Braga 
(PMDB) às denúncias de corrup-
ção feitas pelo senador Arthur 
Neto (PSDB). Mas era a defesa do 
Centro Histórico de Manaus, a 
bandeira que mais o apaixonava. 
Ontem de manhã, dia em que fa-
leceu, ele tinha uma reunião de 

trabalho marcada com o secretá-
rio de Estado de Cultura, Robério 
Braga, para discutir as obras de 
restauração da Praça da Polícia. 

PROFESSOR 
O senador falava em voltar ser 
professor universitário. Ele foi 
professor do departamento de 

Economia da Universidade Fede-
ral do Amazonas (Mn') por 30 
anos. Se aposentou, compulso-
riamente, aos 70 anos, em 2002. 
"Em 2005, participamos de uma 
solenidade no Senado que home-
nageava os 95 anos da Ufam. Em 
seu discurso, ele disse que gosta-
ria de retornar à Universidade. 

Disse que não se sentia bem no 
Senado, textualmente disse que 
aquilo não era 'a praia dele', que 
'a praia dele era a sala de aula da 
universidade", lembrou o reitor 
da Ufam, Hidembergue Frota. 

"Como professor, o conheço até 
de uma experiência de longo pra-
zo, durante dez anos fomos cole-
gas na FES. Ele, como eu, era pro-
fessor de 7h às 10h da noite. Ele fa-
lava em modulação muito contida, 
e ninguém fazia barulho, depois 
entabulava diálogo muito interes-
sante coma turma", contou reitora 
da Universidade do Estado do 
Amazonas, Marilene Corrêa. 
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